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þm Leitores

Ao lornal...
Já, é dito que a História é a lei do futuro.

Um futuno incèrto, eu sei, mas que, certa-
mente, trará novls perspectivas de um mun-
do melhor e mais humano. No decorrer dos
grapdea acontecimentos históricos, o mundo
viu nascer caminhos difenentes, antagónicos,
que levaram a sacrifÍcios enormes para se-
rem trilhados. Vozes se levantaràm e tenta-
ram suplantar a vontade da maioria;
armas foram empunhadas em nome do
egoísmo e da exploração. Foi preciso mais
do que um pensamento, um sonho. Foi ne-
cessário acção, força e perseverança.

Num momento como este, nada foi mais
importante que os meios de comunicação pa-
ra disseminar e expandir a ideia, o ideal, o
futuro. Nada, hoje em dia, foge ao conheci-
mento da maioria quando se tem, a nosso
serviço, meios de informação de tão grande
circulação. No meu país, o Brasil, os jornais,
a televisão, a rádio, etc... tiveram um papel
importantíssimo na descoberta de novos va-
lores; na divulgação dos nossos ideais; na

alfabetização; na interiorização; na criação.
Hoje, o Brasil é pequeno. Graças aps meio¡;
de comunicação, este país de dimqñsões con-
tinentais é totalmente integrado por um con-
junto de TV, rádio, jornais, que atingem mi-
lhões de pessoas de Norte a Sul. Para que
tudo isso fosse realidade, a História teria
gue estar presente, o pioneirismo de homens
inventivos, muitas vezes chamados de *bru-
xos-, criaram uma realidade rotlneira.

Graças a tudo isso, o que antes era des-
conhecido hoje é de conhecimento geral e é
aí que entra este grande prequeno jornal
oNô Pintcha".

Graças a ele pude realizar a minha curi-
osidade de saber, de conhecer, de desbravar
os mistérios da realidade. Hoje, a República
da Guiné-Bissau não é mais um ponto no
mapa, passou a ser uma Nação integrante no
mundo. Saber não significa conhecer, conhe-
cer é reconhecer a realidade que nos envol-
ve. A mihha sede de auriosidade e de saber
foi realizada.

A este jonpal, não muito sofisticado mas
objectivo, eu devo agradecer e congratular,
a todo o povo desta Nação irmã de língua,
mesmo distante mas presente na raiz do po-
vo brasileiro, pelos esforços que vem desen-
volvendo em favor do progresso e do bem-
-estar de todos. Ao meu a.migo Júlio ltum-
bo, que me mandou o jornal e me fez saciar
a minha curiosidade, o meu muito obrigado.
A vocês que colaboram, directa ou indirec-
tamente, na confecção deste jornal, as mi-
nhas sinceras congratulações e votos de pros-
peridade. Popho-me à disposição de todos
vocês para o que precisarem de mim no que
se refere à divulgação do meu país ao vosso
povo.

Marcus Aurelius da Silva
(Estudante de Electrónica no Rio de Janei-
ro - Brasil)

O desemprego e o subemprego são dois fenó-
menos intimamente ligados, que afectam gralve-
mente, a rnaioria dos paí:es do mundo. lais fenó-
menos estão sujeitos a.diversas formas de interpre-
tação, consonnte o sistema político-económioo por
que cada pair; se orienta: países de sistema socia-
lista (um problema quase inexistente), países capi-
talistas, (dor de cabeça constante), e os países em
vias de desenvolvimento, em que esta questão é
muito grave q. delicado, requerendo um estudo
profundo e realista das suas diversas origens e con-
sequênciag. A Guiné-Bissau, um caso para nós mui-
to particular, herdou do colonialismo uma a'usên-
cia quase tota.l dos requisitos necessários para
a criação de postq; de trabalho. Nesta questão, par-
tlmos do zero, rnas existem uma ínfinidade de re-
cursos pa.ra ultrapassarmos o problema. Vejamos
aþ opiniões dos nossos entrevistados:

Castro Barbosa, 2l ano do CC -.Realmentelüos, estudante do 2.o aqui na nossa terra es.

Preilffulivos do tln
üm filulhor Guinoelt$ß

F O poís

Inserido no contex-
to dos preparativos
das actividades que as-
sinalarão o 30 de Ja-
neiro, Dia da Mulher
Guineense, que coinci-
de com o 10.o aþiver¡rá-
rio da morte da heroí-
na Titina Silá, a União
Democrática das Mu-
theres da Guiné-Bissau
(UDEMU) levou a efei-
to de 12 a 17 do cor-
rente, um levantamen-
to a nível de informa-
ção, através do qual
foram escutadas as opi-
niões da massa femini-
na sobre diversas ques-
tões, nas regiões de Ba-
fatá, Oioo Biombo e
Bolama.

Segundo uma fonte
ligadaàUDEMU,oob-
jectivo, que era de
auscultar as questões
das mulheres de todas
as regiões do país, não
pôde ser cabalmente
cumprido, devido à
falta de transporte pa-
ra a ligação com Quí-
nara e Tombali.

Os temas dos ques-
tionários versaram so-
bre os seguintes aspec-
tos: ..4 mulher na Pro-

dução', (lavradoras,
professoras, enfermei-
ras, pescadoras, comer-
ciantes, lavadeiras,
costureiras, emprega-
das domésticas, serven-
tes, lisadeiras, domés-
ticas etc.); os entraves
no processo da eman-
cipação e ainda outras
questões relacionadas
com a pr,ostituição, Ie-
galização do aborto, de-
Iiquência juvenil, etc..

Entretanto, os ele-
mentos que consti-
tuiam a delegação, ca-
maradas Alexandra
Correia e Milocas Pe-
reira, respectivamente
secretária polivalente
da UDEMU e chefe do
departamento do plano
e cooperação interna-
cional do Ministério da
lnformação e Cultura,
disseram que o levan-
tamento contou com
grande apoio dos pre-
sidentes dos comités
do Partido e Estado
das regiões percorri-
das.

Paralelamente ao
programa radiofónico
que abarcará as diver-

sas questões aborda-
das, o referido levan-
tamento servirá de su-
plemento à compila-
ção de uma brochura

sobre a Mulher na Re-
construção.

Por outro lado, com
o objectivo de contac-
t¿r os responsáveis da
região de Oio para o
estudo do local onde
será erguida uma pla-
ca em hom,enagem à
combatente e heroína
Titina Silá, em lador,

sector de Bissorã, es-
teve na semana passa-
da em Farim o cama-
rada Domingos da Sil-
va, delegad,o do Secre-
tariado Nacional da
UDEMU para aquela
região.

Posteriormente, o
delegado da UDEMU
reuniu-se em Farim

com os membros secto-
riais desta organizaçllo
feminina na qual fo-
ram analisadas ques-
tões ligadas aos pre-
parativos das comemo-
rações que marcarão o
décimo aniversário da
morte da camarada Ti-
tina Silá.

Bonco
Mund¡ql
qnoliso

prolectos

Esteve durante al-
guns dias em Bissau
uma missão do Ban-
co Mundial, com o
obiectivo de dar
prosseguimento às
negociaÇõe¡¡ acerca do
financiamento do se-
Eundo projecto (pros-
pecção) de petróleo.
Segundo fontes segu-
ras, o contra;to para
financiamento deste
nro'iecto, pelo Banco
Mundial, deverá ser
assinado brevemente
e m Washington
(EUA).

Esta missão, che-
fiada pelo 'enhor Ro-
berts Skillings. chefe
da divisão africana
desta, instituição, que
deverá deixar o nos-
so país ainda hoje,
examinou com enti-
dades governamen-
tais guineenses o an-
damento dos proJec-
tor: por eles financia-
dos, nomeadarmente o
'do porrto de Bissau e

de eonstrução de es-
îradas.
I

Aproveitando ain-
d¿1 a sua estada nâ
capital, o senhor Skil-
lings q:tudou com os

nossos dirigentes as
possibilidades de coo-
peração em novas
áreas, em especial
com os ministérios da
Educação e do Desen-
volvimento Rural.

O chefe da missão
do BM foi recebido
pelo carnarada Presi-
dente João Bernardo
Vieira, antes de dei-
xar Bissau.

..O desemprego pode fa-
cilmente ser combatido
na Guiné-Bissau, por-
que temos ainda condi-
ções de o fazer. Actual-
mente verifica-se a ,:aí-

da de muitos jovens do
campo para a cidade que
se traduz peia busca'de
melhores condições de
vida, o que traz uma
concentração de pessoas
nos centro,; urbanos e
consequentemente o cle-
semprego.

Isso deve-se às du:es
condições de trabalho
queocamponêséobri-
gado a suportar ,iem no
entanto muitas vezes
ver compensado o seu
esforço.

t
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$lmfio tenües
A equipa oftalmoló-

gica portuguesa que se
encontra no país desde
sexta-feira passada,
iniciou na segunda-
-feira as suas activida-
des, constando estas,
para além de consul-
tas, de intervenções ci-
rúrgicas no Hospital
Simão Mendes."

Na agenda de traba-
tho desta equipa estão
programadas consultas e

intervenções no Hos-
pital Simão Mendes e

deslocações ao interior
do país.

A.ssim, nos períodos
compreendidos entre
17 e 22;25 e 27;37 e
2 de Fevereiro; 4 e 5;
B e 12 e no dia 14, rea-
lizar-se-ão consultas e
intervenções cirúrgicas
no Hospitai Simão
Mendes. No dia 24 ha-
verá consultas em Fa-
rim, estando ai,nda
previstas desl,ocações,
de 28 a 30, a Bubaque,
3 de Fevereiro em Bi:-
sorã e 7, em Biombo.
Entretanto, este pro-

grama está sujeito a)
possíveis alterações.

A referida equipa
que é chefiada pelo
professor Dr. Ferraz,
perm,anecerá no país
até o dia L6 de Feve-
reiro próximo.

De salientar que es-
ta éa terceira vezque a equipa portu-
guesa oftalmológica
vem ao noss,o país, in-
serida no quadro da
cooperação existente
entre a Guiné-Bissau e
a Fundação Calouste

Gulbenkian.

Responde o povo

Gono comboler o deseu¡npregs?
tá-sea verifiearo de-
semprego. Penso que
para acabar com ißso,
temos que for',rnar um
maior nrlmero de qua-
dros técnicos, dando
prioridade às escolas
t é cn i c o-profissiona.is
para evitar uma con-
centração de intelec-
tuais. Por outro lado, a
formaião de quadros
profissionais deve obe-
decer a uma paralela
industrialização do país.
Em outras palawa):, ao
mesmo tempo que se
formam técnicos, de-
vem-se eriap vários
campos de ind6stria

para o enquadrafnento
de;tes técnicos."

<FORMAR QUADROS
rÉCNICO.PROFISSIO.
NAIS
i,'Ìì--iitrßrrIlÊFr';--:1*/'?ñ

José de Pina, estudan-
te do 20. ano do CC -
<.Penso que e;:te temat é
muito importante por-
que actualmente o de-
semprego está a maní-
fe;tar-se e se não o en-
travarmos, futuramen-
te será m'uito difícil
eombatê-lo e os aìbran-
gidos serão os estudan-
te;,. Porquê? Actua-l-
mente, a maioria dos
aluno; que fazem o 7o.
ano vão leccionar não
porque querem. Por
conseguinte dagui a três

anos a Educação vai sa-
turar e, automaticahen-
te o desemprego poderá
alaStrar-se. Convém,
portant,o, seguirmos a
crítica do Presidente
Nino, que diz que se de-
ve evitar a corrida aos
cursos superiores por
parte dos a.lunos que
concluem o 7.o ano. Para
isso penso, que se de-
vem criaþ escolas técni-
cas em que os alunos
depois de concluirem o
5.o ano, possam seguir
um curso técnico.

BUSCA
DE CONDrÇoEs
MATERIAIS

João Lopes, 21 anos,
morador em Cupelom -

Eiln¡ ¡ (NO P¡![TCE^Þ Qulnta-Felra, 20 ilo Janelro ale 10Eg



lro Proço

C mtno licl cder Tempestode de oreis,
ossolo o p0

pelaO nosso país tem
apresentado um certo
a sp ec t o brumoso
desde o passado do-
mingo. O facto deve-
-se a uma tempesta-
de de areia que asso-
la frequentemente,
de Novembro a Maio,
todal a Africa
Ocidental. São nu-
vens densas de areia
com origem no
Tchad-Ocidental, ou
no Sahara Central e
sub-argeliana.

Junto do director-
-adjunto do Serviço
Meteorológico, cama-
rada. Manuel
Alvarenga, o Nô Pra-
ça quis informar-se da
descrição técnica des-
te fenómeno. A tem-
pestade de areia, di-
ria ele, é originada
pela bruma seca e
consta de particulas
muito finas de areia
mantida em suspen-

Redacção, a Delegacia
da Educação do Sector
Autónomo informa que
só as escolas que têm
instalações eléctricas é
que devem realiz,ar as
matrículas para o curso
nocturno.

PAIGC, em Bissau,,
uma palestra dedica-
da aos quadros das
FARP.

A palestra foi pro-
ferida pelo museolo-
gista, camarada Sla-

país que procedeu à
entrega de quatro vo-
lumes de medicamentos
variados, que constitui
um donativo daquele
paÍs ao nosso Governo.

Os volumes contêm
antidiarréicd, antibióti-
tocos, a.ntipalúdicos e
antituberculose.

turbùlência
espessura

de muitas

Entretanto, recomen-
da-se aos directores das
escolas que no acto da
matrícula os a,unos são
obrigados a exibir do-
cumentação completa
que comprova estar pa
classe que pretende es-
tudar.

va, pr'öfessor da Es-
e o 1a Superior do
Partido Ccimunista
da União Soviética e
consagrou-se s.obre
temas ligados ao'mb-
vimento operário Íni
ternacional.

POF rmouPora obiectss roubados uma
ordem

são
de
da

Os agentes da Polícia
e Ordem Pública ligados
à secção de furtos e
roubos desencadearam
no passado mês de De-
zembro uma operação
de recuperação de .gb-
jectos roubados, eÉþe-
cialmente na quadra
festiva do Natal, a qual
reclundou na deten,,---o de
uma quantidade subs-
tancial de malerial elec-
trónico (rádios, gravado-
res, amplifica.dores, colu-
nas e gira-discos). A
maior parte deste ma-
terial encontrava-se
em poder de Marga, fo-
tógrafo e proprietário
da casa de foto do mes-
mo nome. 13 aparelha-
gens foram encqntra-
das no domicílio deste
indivÍduo das quais ti-
nha somente em seu po-
der a. documentação de
algumas.
I

Por outro lado, a
mesma secção recupe-
rou ainda na operação
um rádio-gravador
marca .,I{enu\Mood",
um arnplificador e uma
coluna marcas ..Pione-
er>>, um candeeiro eléc-
trico e dois lençóis Per-
tencentes a Maria Inês
Marques de Sousa Es-
trela e Fonseca, mora-
dora na rua Dr. Severi-
no Gomes de Pina.

Foram igualmcnte
recuperados dois sofás,
um frigorífico marca
.r2I7,,, um fogão a gáz

Anúncio

AGRADECIMENTO

José A1meida, irmão,
Maria de Céu Mota .4.1-
meida, viúva, ausente
em S. Vicente, Cabo
Verde e demais fafnilia-

Na foto os materials recuperados pela Polícia

centenas dê metros.
A tempebtadê é sem-
pre consecutiva, de
forte vento de âreia
muito pulvorenta
Que se manifesth em
certas áonas desérti-
cas.

Ainda de acordo
com-as informaçõès
deste responsável,
êsta bruma seca ob-
servada nos últimos
dias sobre todo orter-
ritório da Guiné-Bis-
sau, lrouxe serros
problemas {s opera-
ções aeronáuticas.
Pol'ém, é Ímposi:ívgl
à Direcção-Ggral do
Serviço Meteorológi-
co Nacional f or-
necer uma descrição
sinóptica oorrespon-
dente, devido â falta
de meios humanos e
materiais.

Pedidos de correspondêncio
Kumbassa Ariimow Keita, trajbalhador da

Função Pública deseja co:responder com jo-
vens de Portugal, França, Iìspanha, Itália,
Brasil, Angolaf Estados Unidos da América;
Namíbia, Alemanha Federal, Líbia, Libéria,
Holar¡da, Canadá, Co.;ta1 do Marfim, Suécia e
Suiça.

Escrever em português, francês, espanhol
ou inglês para a Caixa Postal n.o 13 - Bis-
sau - República da Guiné-Bissau.

Na.zário José da Silva (Djone) funcionáj
rio da Impren:a Nacional deseja corresponr
der com jovens de Portugal, França, Espanha,.
ïtáIia, Brasirl e Angola.

Escrever pari Jornal Nô Pintcha Cafxa
Postal n.o 154 Bissau - República da Guiné-
-Bissau. - :

noctuf¡to'

de três bocas com for-
nQ, marca ..Spree", dOiS
colchões molaflex e
uma cortina, perten-
centes a residência dos
hóspedes da represen-
tação comercial da U.R.
S.S. em Bissau. Entre-

tanto, faltam por recupe-
rar outros objectos rou-
bados ainda a. este orga-
nismo, nomeadamente
dois cobertores, quatro
cadeiras estufadas, seis
Lençóis e quatro toaihas
de banho.

oQUEÉaSECÇÃO
DE ROUBOS
E FURTOS?

centemente pelo Minis-
tério da Segurança e
Ordem Pública tem co-
mo objectivo responder
a múltiplos roubos que

ultimamente se regis-
tam na nossa capital.

A secção, que co-
meçou a funcionar em
fins de Novembro do

eno passado, enfrenta
grandes dificulda-
des, principalmente no

que respeita a meios

de transporte. Para rea-

lizarem o seu servi-

ço, os agentes são obri-
gadosaandarapé.

No entanto, exis-
te uma grande falta de
apoio por parte da po-
pulaçãq pelo que o res-
ponsável por esta sec-

ção lança um apelo no
sentido de todos parti-
ciparem noforneci-
mento de possíveis pis-
tas. Também apela aos
cooperantes a fazerem
uma forte vigilância às
suas residências pois
*tnais vale prevenir do
que remediar".

.4.s lnatrÍculas noc-
turnas nas escolas do
Ensino Básico Eleme,n-
tar do Sector Autóno-
mo de Biss,au terão iní-
cio a partir do próximo
dia 22 do corrente mês.

De acordo com uma
nota enviada à nossa

Promovida pela
Direcção Política das
Forças Armadas Re-
volucionárias do Po-
vo, teve lugar ,no
passado dia 14, pelas
16 horas, no Secne-.
tariado G eral do

O camarada Dr. Pau-
lo Medina, secretário-
-geral do Ministério da
Slúde e Assuntos So-
ciais recebeu em audi-
ência, na manhã do
passado dia 10 do mês
em curso, o primeiro
secretário da Embaixa-
da do Egipto no nosso

n

þ

Esta secção, criada re-

Fa rmåciaq

HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes, telefone 272460
AMANÃ - Farmácia Moderna - Rua 12 de Setembro, telefone 212702

Cínema

lvlalrículo¡ do curro

ì/

A Cine-UDIB eþresenta aol; estima.dos clientes MATINÉ - ..Caçadores
de Tubarões,, iara maiores de 13 anos. SOIRÉE *100 Maneiras de
Amar" igualmente para maiores de 13 anos.

Meteorologia

Boletim Meteorológico fornecido pelo observatório de Bissau, das zero
às 18 horas de ontem:

Temperatura máxima do aþ 34 graus.
Temperatura máxima. média para o mês 31 graus.

Temperatura minimal do at 22 graus.
Tempe:,atura mínima média para o mês 18 gragj;
Humidade máxima 65% Humidade mínima 260,/6

Vento predominalnte de E com velocidade média de 13 Km/h.
Vento máximo de ENE com a velocidade de 22 Km/h Donatiuo do Egipto

¿.--.-+*,-.

Palestro oos militureg

' -'ì 
':

res, impossibilitados de
o fazerem de outra ma-
neira, vêm por este
meio agradecer a todas
as pessoas que se di-
gnaram, por qualquer
modo, manifestar-Ihes

o seu sentimento,
aquando do falecimen-
to do seu irmão e ma-
rido, Júlio de Almeida,
ocorrido a 19 de Outu-
bro último, em Lisboa.

Na ocasião, o Dr. Mé-
dina agradecèu, dm no-
me da direcção :do Mi,
nistério da Saú.de e .4.s-
suntos Sociais a ajpda,
que, segundo ele, é ilma
prova dos excelentes
Iaços de amizade e coo:
peração existentes'entre
os nossos dois ¡níses e
governos,

'.--.'r*åì.çt'--¡t+;?+
Þ4¡tm !Quinta-Fei¡a, 20 de Janeiro ile 1983 {'!to trfhgtrrÞ



tr'oi criado recente-
mente no nosso país um
Centro de Adrninistração
(CENFA) afecto ao Ins-
tituto Técnico de Forma-
ção Profissional (ITFP)
que passará a funcionar
num dos edifícios do Li-
ceu Novo, em Bissau.

A criração deste centro
administnativo e de for-
mação em secretariado,
corresponde a uma ne-
cessidade sentida pela
República da' Guiné-Bis-
sau face às carências de
profissionais especializa-
dos na execução de ta-
refag nos domlnioe ad-
ministrativos e de qua-
dros médios com espe-

o

a nona classe (antigo 5.o
ano, como também aos
quadros, que demons-
trem conhecimentos e
aptidões, possibilitando
igualdades de oportuni-
dades de promoção àque-
les que no funcionalis-
mo público e outras ac-
tividades não puderem
seguir nenhum curso,
evitando desse modo a
desmotivação e fuga de
técnicos. Nesse aspecto
o centro não se destina
apenas a criar profissio-
nais, mas também a ca-
pacitar metodologica-
mente os existentes.

Os interessa.dos
rão inscrever-se

pode-
desde

xandre disse-nos que
tudo está prepara.do para
o arranque pois os ali-
cerces já estão instala-
dos.

O centro tem capaci-
dade neste momento
pa.ra duas turmas de 20
alunos cada. Para o pri-
meiro ano os professores
já se encontram no país.
O ITFP também já a.d-
quiriu todo o material
didáctico necessário e
elaborou um curriculum.
Este responsável preci-
sou que assim que ar-
rancar o primeiro ano
começa.m logo a elabo-
rar material para os dois
anos seguintes.

Paralela.mente o CEN-
FA promoverá extra-
-curricularmente cursos
específicos para capaci-
tação de profissionais
nos domínios adminis-
trativo e de ,:ecretaria-
do. Concretamente, o
centro formará profis-
sionais a nível de execu-
t:ntes e de quadros mé-
dios para as seguintes
funções: administrativa
em geral, de secretária
e secretaria.do, adminis-
trativa das vendas, das
compra.s e dos arma-
zéns, de contabilidâde,
de tesouraria e função
administratival de gestão
do pessoal.

funcionarão os cursos
de quadros a.dministra-
tivos e quadros em se-
cretariado com as se-
guintes disciplinas: es-
tatística, matemática,
a.dministração pública,
contabilidade de gestão,
organização e gestão,
economia, estudo do Es-
tado, filosofia, psicolo-
gia, formação militante,
inglês, técnicas de docu-
mentação, e relações pú-
blicas.

DECORRE CURSO
DE SECRETARIADO

Promovido pelo ITFP
e financiado pela Comu-

Entrevisto

Ree,truturalr a
nacionais, eis a tarr
Guiné-Bissau. Tal
dircctor-geral da er
plromover a recicìag

É neste sentido
dos Estaleiros Navi
'um contrato prelim
material de escritt

Com efeito, e confr
me referiu o *Nô P
tcha" n,a ediqão de qul
ta-feira. passada, o cc
trat'c (assinado pe
d.s. Aristides Menez
directo:r geral dos Es
f.eiros Navais, e Antól
de Seixas da Costa. Le
adjunto do administr
dor da Lisnalve) inclu
aouisição e envio, :
fins de Abril, dos ma'
riais e início da exec
ção do r serviços ne.
constantes.

Por outro lado, t
contrato global, at'rral:
do enti:e cinco e dez n
lhões de dóra:es e co
tando com fi.nanciame
to da Guiné-Bissau. Pc
tugal e de o,.gairism
finalnciadores, deve
ser a, sinado em fi
deste semestre entre
dois estaleiro5 e pre
apoio à gestão, a,'sistê
cia técnica, formaçãc
treino do pessoal, qu
em Lisboa, neste c¿
para chefes de depa:t
mentos, e directo'.es.

AGIR DE ACOFDO
COM A REALIDADE

trl tas acções, confc
me nos garantiu o dcl

Criado um Centro de Administração
I

f,'
I

o ap
nscrlÇoes na Secretario TTFP

Apr

cialização adrninistrati-
va e de secretariado.

Ao longo de três ano¡
de estudos o centro pre-
parará executantes de
tarefas elementares e
especializadas a quadros
médios, através de uma
formação intensiva, rá-
pida e prática, adaptada
às realidade¡ do nosso
país.

O aeesso ao centro,
conforme nos informou
o cama.rada Alexandre
Manuel da Silva, chefe
do departamento das
operações do ITFP, está
aberto a todos os inte-
ressados habilitados com

já e até ao próximo dia
22 na secretaria do Ins-
tituto Técnico de Forma-
ção Profissional. Os tes-
tes de íngresso que en-
globam a.s disciplinas de
matemática e português
serão efectuados nos dias
25 e 27 respectivamente,
devendo o curso ter iní-
cio no dia 1 de Março
próximo. As aula.s fun-
cionarão das 8 horas às
13 horas e de segunCa a
sexta-feira. O primeiro
semestre termina.rá a 3
de Junho deste aho en-
quanto que o início do
segundo semestre está
previ;to para 1 de Outu-
bro. O camarada Ale-

Os alunos que possam
ingressar no centro não
se candidatam necessa-
riamente à formação
máxim,a, pois só terão
acesso a caãa grau de
formação seguinte os
que revelarem quaiida-
des no grau de formação
imediatamente anterior.
Os apfos em cada. grau
de formação, que não
revelem qualidades para
acesso no grau seguinte,
inicia.rão a vida profis-
sional de acordo com a
formação recebida. Isto
significa que cada ano
do curso é completa.men-
te estanque em relação
à formação seguinte.

No primeiro a.no será
leccionado o curso de
formação administrativa
elementar com as se-
guintes disciplinas: fran-
cês, português, ma.temá-
tica, escritório comercial
e introdução à contabili-
dade. No segundo ano
ser'ão ministrados para
os mesmos indivíduos,
cursos de formação a.d-
ministrativa e em secre-
tariado com as seguintes
disciplinas: inglês,, por-
tuguês, matemática, con-
tabilicl.:.de, geograf ia eco-
nómica, introdução à
economia, legislação,
francês e secretariado.
Por fim, no terceiro ano

nida.de Económica Euro-
peia através da Inter-pa-
ris (organismo do Cana-
dá), termina no fim des-
te mês um curso de se-
creta.riado na qual par-
ticipam cerca de 44 alu-
nos divididos em duas
turmas.

O curso foi destinado
a interessados dos diver-
sos Ministérios e empre-
sas esta.t,ais e teve a du-
ração de 10 meses.

Entretanto o ITFP
também organizou re-
centemente um curso de
correspondência comer-
cial.

O Conselho de i\
tros aprovou no pa
dia 12 do corrente
çamento Geral do
do (Orçamento de
cionamento) para
de 1983, assim cor
rrecomendações e :

das p:opostas pel
nistério da Econo
Fina"nças, com vi
um mais rigorolo
trolo da vida final
dos diversos detr
mentos de Bstado.
orcamento prevê
montante de 1,.02
mil Pesos de recei
2.216.708 mil Pes
despesas, cifrando
défice em 1.256.1.81
Pesos.

As medid¡i ll'ot
pelo Ministério da
nomia e Finanç:
ap:ovadas pelo U
lho de Ministios
ainda como object
execução das a

Crt¿r Droflsslonrls e cap¿cltar meúodologÍcamente os quadros, constitue rn tarefas do novo Oentro. l\a gravura, aspecüo de uma aula de torneiros
mecânicos, no Instituto Técnico de Formação Profi5sional
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rector-Gerol d CS Estoleiros Novois oo N Pintiho '' '1

de pr-e ta(1ão de bens
de assistência técnica.

gado da.i Lisnave, serão
enqua-dradas dentro das
estruturas dos Estalei-
rori Navais e assentalrr
na necessidade de rees-
t,:uturai, a empresa de
modo a poder gare.i'rtir
nã"o só a reparação da
frota marítima, incl.uin-
do as 'unid¿.fdes de pesc,a,
mas tambéin pre'tar ou-
tros se.,viços da sua
área, ncmeadamente
apoio às pequenas e lné-
dias fáb:icas e hotér,',
nd base cle um contrato
de assistência e manu-
tenção dos equipamen-

As técnica.: de p¡a-
nlan-..en.to e de invesli-
mento serão de acor-
do com a re,alidade do
país, pois, na opinião
5la'9uele representante
da Lisnave, não se jus-
tifica investimento; de
grande vulto, mas si¡n
esquema.s e máquinas
baratas, sem granCes
complicaçõe I e facil-
monte recupe'.'áveis e
que não exijaþn custos
excessivos. Por isso, a
Lisnave não pretende
implantar e:quemas ou
impingir ideias mas

preconizadas no último
Cons,elho Económico.
Prevê-.e assim que a
curto prazo alguns de-
pa:tamentos de Estado
venham a promover ac-
ções concretas nos mais
diverso; domÍnios.

Assiin, o Ministério
das ,Obras Públicas,
eonstruções e Urb.anis-
mo P-rccede:á a aþo en-
t¡;ção dos seus trabaLha-
dores que sofrem de in-
capacidade para o servi-
ço. Por outro lado, vão-
-se observar o rea,iusta-
mentc de quadros no.;
Ministérios do Desen-
volvimento Ru:al,
Obras Públicas, Educa-
ção Nacional e Saúde e
Assuntos Sociais.

O r ciiversos departa-
mentos de Este.ido ap:e-
sentarão contas relati-
vas às receitas cobradas,
e instituirão mecanis-
mcrj que lhes permitam

de 3rvlço, fotnecimen to de

e determinados proble-
mai que se colocam ao
nívsl da gestão.

EMPRESA
DEFICITÁ,RIA

A faltal de maì,erial,
segundo o director-ge-
ral dos Estaieiros Na-
vais, obriga a constantes
paralizações da1 empresa,
com grande; prejuízos
e leva à inactividade ou
s_ubempregiic do pessoal.
E o caso das secções de
bobinagem ou de frio,
que não funcionarn por
falta de fio de cobre, ou
ainda da vulcanização,
que não pode garantir
a recuperação de pneus
por faflta de pó de bor-
racha.

..Trata-se de toda
uma gama de situações
que levaram a empre-
sa a um ponto crÍtico,
com receitas mensais
oscilando entre dois e
três milhões de pesos
ou chegando mesmo a
baixar par,a apenas um
mi,hão de pesos", disse
o c,amarada AristiCes
Menezes, para informar
que em contrapai:tid.a,
só em salários para os
400 trabalhadores, a
em.presa gasta 2 300
mil pesos.

Tal facto é enearado
pela direcção como re-
sultante da situação äe
tran,ição que d empresa

disciplinar .iegundo as
regras orçaþentais, o fi-
nanciamento do Institu-
to Naciona,'l de Energia,
actualmente feito pelo
regime de subsídios, en-
qualnto não for decidido
conferir-se autonomia
financeira, pela sua
eventuaìl transformação
em empresa pública.

Igual necessidade de
disciplina orçamental foi
col.oca"da em relação ao
Instituto Amizade, no
âmbito do Orçamento
do Ministério da Educa-
ção Nacional.

Quanto às empresas
estata.tis, e sempre na
linha da desejávei cla-
rificação financeira, foi
proposto que as mesmas
informem ao Ministério
da Economial e Finança;,
de todos os impostos re-
tidos e não enti'egues

atravessa, pois, segundo
Aristides Menezes, a
consecussão da propo:ta
de reactivação apresen-
tada pela Lisnave permi-
tirá satisfazer as inúme-
ras solicitaçõe¡. não jus-
tificando, portanto, a
existência de pequenos
estaLeiros, conttários à
potítical de recuperação
económica do Governo.

A direcção, de acordo
com Aristides Menezes,
Q.tá esperancada nos
contactos havidos com a
Lisnave e que dentro de
três meses a emp:esa
pos:a dispor de diversos
materia.lis de consumo
indispensáveis e que per-
mitam aos Estaleiros
:,air da dependência da
frota naval e alargar a
assistência a toda uma
gama de actividades,
tanto naval, como ter-
restre.

Esses contaetos, eon-
forme informou o dele-
gado da Lisnave, e;tão a
ser seguidos de perto pe-
1o próprio Presidente
Ram,alho Ealnes e, logi-
camente, pela adminis-
tração da Lisnave, deve-
ras intereg'ados na con-
cretização do contrato
com vistei a uma real re-
cuperação da empresa.

FUTURA GUINAVE

Conforme o ..Nô Pin-
tcha'" conseguiu apurar

nos cofres do Estado, e
façam propo,tas concre-
tas sobre a recuperação
dos atrazos nos pagai-
mentos.

Devem ainda as em-
presas entregar no,i co-
fres do Estado os quan-
titativos fixAdos a títu-
1o de comparticipação
no financiamento do dé-
fice do 'Orçamento de
Funcionamento do Esta-
do, fundamentando
quaisquer dificuldades
eventualmente exi ten-
tes palu o cumprimento
desta obrigação.

Pede-se igualmente
às empresas a apresen-
tação dals contas-corren-
tes com o; departamen-
to do Estado, nomeada-
mente com os Ministé-
rios, com vista a garan-
tir não só a contenção
ciap despesa; nos limites

junto da direcção dos
Estaleiros Navais, já foi
apresentada umd pro-
po,:ta de estatutos ao
Conselho de Ministrcts, :

que deverá debruçar-se
sobre o assunto ainda es-
te mêr ou lá para os
meados de Fevereiro,,,.
que visam, segundo o
seu directoiLgeral, iriai
os organismos da empre-
sa e pô-l.a a marchar. A
nova designação propor;-
tal é a Guinave, Estalei-
ros Navais da Guiné-
-Bissau, E. P.

Criada por decisão do
Conselho de Ministros, a
31 de Julho de 1980. e
gozando de autonomia
admini,:tr,ativa e finan-
ceira, com um capital
inicial de 103 milhões de
pesos e herdando como
património as instala-
ções da aþtiga ma¡inha
de guerra portuguesa, os
Estaleiros Navai: conhr:-
ceu desde cedo dificul-
dades.

1fol assrm que nem as
remodelações introduzi-
das conseguiram tirar a
empresa da situ¿lção de
impas:e. Contribuíram
nesse aspecto as difieul-
dades de aquisição de
material do exterioi¡ dp-
da a failta de divisas e a

I *r R,

avuttatd" s.*i:ai:ï
d ébi.tos, po{ p?-r:-,
te de departamentcis ês.
tat'ais e-priVados,.'Ëheft i
gando a atingir a fabulð-'t¡
salsoma de noVe milhõëS
de pesos. A fuga de qua-...' dros para outratl"empré"-,
sas, o,nde passaramp áuJ
ferir salários maii "ele-''

. vados,-Também contri-
buiu para a decadência
dos,Estaleir'os, que deste'
modo se viu privadö"i
dos seus melhores téQni-,,,

. cos,. alguns Çom e](pÈ.
riência de longos''r
anos de actividade. -

lt 1,,, .

Entretanto, o'' novo
sistema adoptado na' facturação dos trabalhos
prevê, sggundo a diT.ee":ît
ção, .o paþamehto de'50r¡
por eento de öçalrtiento; r

. na alturâ iIâ entrêgþ.doB ,1,

trabaflhos, fièando "o rè:-,:{
' tantê pana a Éþnqlusão,ll
. dos'mesrnq:¿ ."dsso: tem:-, j:
', -nos ajudado.bastapte e.',, 4
': nesse' as.pectg. *
,não ternos,.razões'.
. de queixa*t'disse o di-- ,' recton-geial, para infqr-- -

ma.r .que. a"ernpfreça.diq-.,
I põe agora de poteneiaÌs.":

clieiitês, èÞso de.Þ rFÒrçâé.!

Armadas, co'm''i;bräÌ:" dê' Ír

rnaior vulto, aq qontrá-
rio dos Armazéns doPo],-
vq apesar .destes dispo¡1.1

r,eni de maior f¡ef¿ s: {sr,:
Gui.némalr , qug '' iêm'"''l *,' r
cumprido as nòrmad'iät.'l
te:lacionais, de. manù-' '
tenção da iua frota. .,, 't 

u;:

!.':

trffimffiffiMtr @Hm h&s0$ $ólldfls
de forma a pcdei dar resposta às necessidacles

a que se propõe ¿1 direcção dos Ð,taleiros Navais da
a pressupõe, segund.o afirmou à nossa reportagem o

do
se

de Lisboa a Lis n,a Vê, n termo da qual foi assinado

equipar a unidade com mat,erial indispen:ável e
pessoal de modo el poder rnover-se por si próprio.
enquadra a recente visita ao país de uma mi,'são

o
e

tos.

sim ajudar a concrefi-
zar as já existentes no
papel, o que permite
meii'cr confiança e ter a
certeza de que não ha-
verá queblas mas per-
durarão no futu;,o.

Nas Þalavras do dr.
Aristidel Menezes, a no-
va clirecçãc, efir activiL
dadc há um ¿.ho, já tein
a casa arrumada, uma
vez gue <.existe estrutu-
las minimamente adao-
ta,clas às necesi idades da
empresa>> mas pa*at cuja
co¡rs,ecussão *fal.tam
crtt.adrcs pâra um me-
lhor controlo-. Daí a
importâ.ncia atribuíd¡.1 à
misi ão efectuada por
técnicos da Lisnave, cu-
jas propostas considera
mais reais e com menos
cu:tos.

As mesmas visam
primei:amente pôr a
funcionar e rentabiiizar
o que já existe e, no se-
gundo plano, redimen-
sionar e estudar novos
carnpos, com melhorq;
garantiaþ de sucesso e
que perinitam, confor-
me o entrevistado, pie-
vel outras perspectivas

o controle dessas recei-
tas e a sual entrega nos
Cofres do Tesouro.

Ainda no quadro das
me'mas perspectivas, o
Ministério da Justiça iLá
revitalizar o Tribunal
Administ:¿.ltivo, eom
vista ao controlo judicial
da actividade financeira
do Estado, nomeada-
mente o ìulgamento dais
contas, despachos de no-
ineação, vista; em con-
tratos administrativos e
outras matérias da ¡ua
competênciar.

Os Comités de Ëstaäo
das Regiõe: apresenta-
rãocontas eaconse-
quente entrega das re-
ceitas cobradas.

INSTITUTOS
DE ENERGIA
E AMIZADE

Fez-se igualmente
sentir ¿¡ necessidade de

udo OrçumemüÐ Gerul do Estudo e med¡dus de conlrolo finunce¡ro . 'i

no
as

do

o
1l

orçamentais, mas igual-
mente evitar dívidas
perturbadoras das rela-
ções financeiren entre a,;
empr,esas do Estado.

NOVOS PRECOS
DE COMBUSTIVEL

Entre outras questõe:l,
o Ministério da Econo-
mia e Finanças lembrou
ainda d necessidade de
apresentação, a curto
p:€zo, ao Conselho de
Ministros, de propostas
sobre novos preços de
combustível.

Finalmente, o Minis-
tério da Economia e Fi-
nalnÇas solicitou ao Con-
sel.ho de Miniltros que
coneeda alta prio:idade
à análise dos projectos
do Código de Imposto
Profissional e do Código
de Contribuição Indus-
tria,l, aprovando-se até
31 de Janeiro, com vis-

tat a que o; seus. efeitos
se façam''sgnlir " 1'á' no '
ano erri cú'lso: "'.'

postas . e. aprovadas. e..o.
apoio do Conselho dë
Ministrq! paral' reÌorþ
dé todäs' ¿is aö-Qbès

operação do
com o;l

na:10s'ménte

t

e
a

.e
de

tas
lo-

p
!e-
!m
;a
frt

cessárias, pretende,..o,*
Ministér,io,da Ecohort¡iár.i
e Finanças atingir e. se

...;i -:

) PINICIIAT

t,

Qulnta-Fèlra, 20 ¡Ié Janciro ile 1983:L PáS¡üå¡' 
" '¿{ i'i'id¿r



Drpoto

A luta é deveraa pro-
metedora. De jornada
a jornada, as eçripas
(Sporting, Benfica, Ba-
latá e UDIB) dizem eo-
micamente: *Agora é a
minha vez de ooupar o
curr¡e, nem se for só
para cheihar..

Depois da penrlltima
jornada da primeirr vol-
ta, Bafatá ocupa a pri-

Ficou tudo em *tchi-
fre de cabra-, a come-
çar pelo resultado, to-
cando na exibição das
equipas, prineipal-
¡nente do Sporting oue
ter¡e e sua ehanee de-
pois da expulsão de
Fome e quando os mili-
tares demonstravam
cl;ar¡mente a sua inten-
ção de defender o nulo,
para findar no branco
dos dois mellores mar-
gadores do naeionail a
falharem oportunida-
de¡ de *grlto*.

A dispoeição táctica
concebida pelos técni-
cos - Caet&no, do Es-
trela, eDernba, d0
Sporting - tinha como
nretensão o estudo re-
ðiproco. Pois, os late-
rais do Estrela não te
aventuraram no ataque'
como habútualmente, Pu-
dera, tinham Pela frente
adversário de enver-
gadura. Os médios afu-
nilaram o jogo Pelo eor-
redor direito, exPloran-
do a velocidade de Da-
nar, na tentativa de
surpreenderem João
Gomes c a detensiva
*leonina.. De tal forma
foi insistente que o

meira posição da classi-
ficação ao derrotar o Té-
nis por 2-1 benefici-
¡ndo do empate do
Sporting frente ao Es-
trela de Bissau a zero
bolas, enquanto a U.D.
I.B. rcduziu a vanta-
gem que o separava
das outras, vencendo o
Ajuda por 3-0. O
Benf ûtca e o Des-
portivo ide Far m, con-

quistaram dois pontos
sem qualquer chuto.
Deslocando-se a Man-
soa, assim como os ár-
bitros indicados para o
encontro, os campeões
não jogaram porque o
estádio local encontra-
va-se hermeticamente
fechado e ..Os Balan-
taso alegou que não se
apresentava porque to-
mou conhecimento do

comunicado oficial no
próprio dia do jogo
(sábado). No entanto, a
Federaçãe argumenta
que o mesmo foi entre-
gue a tempo e horas ao
delegado daquela equi-
pa junto ao organismo
futebolÍstico.

Por seu turno, a for-
mação de Quínara fez
uma viagem ingloria-

escandalosamente e aos
58 seria a vez de Ciro,
em excelente posição,
rematar para as nu-
vens. Duas jogadas ca-
pitais com marca de
golos que poderiam ter
dado outro catiz a,o

jogo.
Entretanto, acontece-

ria aos 63 rninutos a
expulsão de Fome, Por
agressão a Ciro nas
.<barbas" do árbitro, nu-
ma altura em que o Es-
trela, com Néné, agi-
gantava-se. Era a chan-
ce d'o Sporting acelerar
e tirar o jogo desse ma-
rasmo. Com mais uma
unidade, cabia ao Spor-
ting comandar, pressio-
nar, espremendo tudo e
procurar uma brecha
na defensiva militar
onde Cláudio foi mais
Uma VeZ ..Comandante"
e senhor nas dobras.
Sim, a hora do SPor-
ting tinha s,oado quan-
do Danar recuou dei-
xando praticamente um
homem no ataque...

Houve uma tentativa
nesse sentido quando
Malam Mané deu o seu
lugaraManueleVíe-
tor entrou a substituir
Rodolfo, parecendo com
isso que a <<arma>> spor-
tinguista estava apon-
tada para o *.alvo". O
tiro saiu torto, não por-
que o alvo era móvel
(longe disso, não esta-
mos no mundo dos de-
senhos animados), mas

do campeonato demons-
trou, ma.is uma vez, a
sua inépcia em impor
um ritmo e uma cadên-
cia ao adversário. A
quebra de movimenta-
ção dos sectores-chaves
da equipa udibista vem
sendo crónica, pois que,
em sentido táctico, a li-
nha médiaeadefesa
literalmente procurani
..emprestar>> ao adver-
sário momentos de fol-

mente. Chegou a Fa-
rim às 17,15 horas. O
Desportivo de Farim e a
equipa de arbitragem
já se tinham apresenta-
do - segundo informa-
ções-poisoencontro
estava marcado para
L6 horas.

Bolama derrotou a
formação de Bissorã
por2-1, Gabu foia
Canchungo empatar a

sim porque os jogado-
res ensimesmados de-

aao
duas bolas com a tur-
ma local e Bula perdeu
em casa frente ao Tom-
bali peia marca de 3-4.

A contar para a no-
nal jornadai o E.N. de
Bissau defrontou ontem
o Tomba.li em jogo em
atraso. Por outro lado,
salientamos que o Ben-
fica não se deslocou a
Boké por falta de
transporte.

ram uma toada flácida
ao errcontro.

Grondes em disputo -A$0ru GU de[ois IU

Sport¡ ng, O-Estrelo Negro,O: Tudn em "tchif¡'e de 0ahra'o
Sportlng - Abel; Júnior (cap., Mapa, Mussá

o Joño Gomes; Bodolfo (Víctor), Malam Mané
(Manuel) e Arnaldo,; Ciro, Inye e Ocante.

Estrela Negn - Fidel; SL¡dá, Cláudio (cap.),
S¡bino e N'Dute; Paulo Dois (Néné), Fome e Abu-
lai; Danar, Agostinho e Marcelino.

Arbitregem - Simõos Pereira auxiliado por
Carlos Montgomery e Bento de Carvalho.

Disciplina: certão vermelho para Fome.

grande mobilidade que
o caracteriza, Rodolfo
lrapalhão nos passes, o
defesa Malam Mané no
eentro do terreno, mas
desta vez com preocu-
pação defensiva, tendo
à sua guarda o possan-

te Fome, e Ocante es-

corregando em cada
lance, foram os expoen-
tes deste Sporting insí-
pido e sem acutilância.

¡ V TDGMGI P

Bofotó, z-Ténis, 1

D¡r&,s parúes
dÍsúÍrrúasmaior duelo de todo o

encontro processou-se
neste sector. Com Mar"-
celino fundido ao see-

æt

Tobelu clossificstivo

Bafatá - Salva-
dot; Zé Preto (ex-
-lombali), Justino
(cap), Pedro Una e
Roberto; Elói (DjuI-
dé), Gomes e Alfa;
Matchon (Ença), e
Folhas.

Ténis - Bernar-
do; Djurto, Tcha-
lero, Joã'o Biquel e
Canhoto; E,uláäo, Zé
Manuel (cap) e Djo-
ne; Toni Burgo (Ia-
no), Pagâncio e Do-
mingos (Ussumane
il).
Arbitragem -Gregório Badupa au-

xiliado por João Car-
Ios e Cristiano Men-
des.

Golos - Ténis
abre o activo, aos 14
minutos, na marca-
ção de um penalte
transformado por Zé
Manuel e, aos 43 mi-
nutos, Matchon igua-
lou concretizando da
melhor maneira um
passe de Folhas, pa-
ra Gomes colocar o
resultado final, aos
62 minutos, num re-
mate de cabeça na
sequência de um cru-
zamento de Ença.

Assistiu-se no es-
tádio da Rocha um
futebol altamente
correcto e o Ténis
foi durante a primei-
ra parte uma equipa
coesa que, segundo o
nosso corresponden-
te Luis Abibe, ata-
cou pressionando
sempre o seu valoro-
s'o adversário. As bo-
las em profundida-
de demonstraram
elaramente que os
tenistas fariam vida
cara ao seu adversá-
rio.

Na segunda parte,
a feição do jogo mo-
dificou-se com a en-
trada de Ença que,
confundindo tudo,
obrigou a defensiva
dos visitantes a de-
sorientarem-se co-
thendo desta forma
o fruto que coloca
Bafatá à frente na
tabela olassificativa.

De salientar que
Bula e Opa não ali-
nharam por lesão
contraída no jogo
anterior e Toni Bur-.
go ressentiu-se da
sua antiga lesão.

BAFAT.II
Sporting
UDIB
Benfica
E. N. Bissau
Ajuda
Cantchungo
Gabú
Bissorã
Balantas
Bula
Farim
1énis
Bolama
Tombali
Quínars

L4 1

74 1

74 1

74 1

13
t4
13
14
L4
14
14
14
13
T4
10
13

308
41 10

13
04
03 1

03 1

82 3
73 4
55 3
53 6
42 I
42 I
42 I
24 I
31 I
22 10
12 7
11 11

T4

25
24
23
23
1B
77
15
13
10
10
10

B

7
6
4
3

79 23
12 42
16 18
15 19

29
33
29
22
20

72
7
I

11

I
10
13
13
19

2t
18
29
22
44

UDIB,5-AJUDA, O:

Com um¡ as¡i¡têucia rcgular o encontro
erteve aquém das perspectivas.

,A,rbitro: Embunha Enc¡da coadjuvado
por Infali Cassená e João Moreira BorEes co-
mo fiscais.

UDIE - Maio (cep); Dinis, Alvaro, Ru-
c¡s e Florian¡; Fanfali, Clode e lfonório; Sai-
dc, Eufino e Chice (Sambaro).

AJUDA SPORT - Ross; Dans, Nelito
(capJ, Milton e Raimundo; Dodó (Adul), Fran-
klin e Braimaeinho; Nicolar, M'Pebé (Dialó) e
Pepas.

GOLOS: aos 33 mlnutos a UDIB inaugu-
ra o m¡rcador por intermédio de Rufino. Aos
87 mLrutos Said¡ aumenta para 2-0 e, um mi-
ruto depois Rufino, num toque de classe,
bate o ggard¡-rcdes Res¡ pela terceira vez'.

DISCIPLINA: uma ausência total do si-
troções cmbaraçoses nos noventa minutos.

ARBITRAGEM: um trabalho abonatório
da ascenção do juiz Embunha Encada que
neste encontro dem'onstrou uma boa intuição
e presença de espÍrito.

tor intermediário e
Agostinho bem *pcli-
ciado-, o Estrela tenta-
va surpreender o Spor-
ting com este esguema.
O Sporting, esse esteve
irreconhecível, já que
a sua sina é entrar e

imprimír velocidade ao
jogo. Desta vez tal não
aconteceu. Cino, sem a

MARCADORES
EM DIA NÃO

No reatamento apa-
receram as duas gràn-
des oportunidades, in-
crivelmgnte desperdi-
çadas pon aqueles que
são, neste momento, os
melhores marcad'ores
do Nacional. Agostinho,
aos 55 minutos, falhou

Num ritmo lento com
pontapés compridos e
jogad.a.s por alto, o jogo
UDIB-Ajuda pecou em
todos os capítulos técní-
cos-tácticos. As duas
equipas, recheadas de
valores individuais com
bons recortes técnicos,
a.presentaram-se c o m
..papeiS falsos" pAra O

espectáculo. A UDIB,
nurna posição cimeira
entre os ..primus pares>>

l8,nfino máquÍnil, rle faner Eolos
ga. O desdobramento do
jogo e o espírito de luta
estiveram ausentes ma.is
uma vez no comporta-
mento dos jogadores
udibistas. Para. já o con-
junto foi incapa.z de im-
plantar-seeimporoseu
jogo perante um Ajuda
Sport irreconhecível.
Efectivamente, a equipa
do Ajuda Sport esteve
simplesmente ma1 esca-
lonada. Nem as substi-
tuições operadas neste
conjunto, fora do tempo
e do homem certo, de-
ram uma viragem na
manobra da equipa. O

Ajuda Sport aguerrido e
que não vira, a cara a lu-
ta ficou pelas bandas do
Coborrnel.

Se no ritmo e no des-
dobramento táctico am-
bas as equipas deixa-
ram-se embalar empres-
tando assim um espec-
táculo a não deseja.r, a
presença do talentoso
Rufino quebrou a mono-
tonia do jogo com os
seus arranques fulguran-
teS. ESte ..maná" que
c,aiu nas hostes udibis-
tas, uma autêntica má-
q:r.ina de fa.zer golos, fê-
-los e com classe. Mil-
ton e Nelito foram inca-
pazes de o segurar.

i
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0rave seca

olr lYloçambrque

O sul de Moçambi-
que foi atingido este
ano por uma grave
seca, que afecta 4 mi-
lhões de pessoas.

O ministro do Co-
mércio Internacio-
nal, Aranda da Sil-
va, informou os di-
plomatas estrangei-
ros e os responsáveis
das organizações de
assistência que de-
vido a falta total de
chuva desde o início
da sementeira o dé-
fice cerealífero seria
de cerca de'500 mil
toneladas.

As perdas deste
ano juntam-se ao dé-
fice Cerealíferg ..nor_
mal" que é de cerca
de 400 mil toneladas
e para os observado-
res trata-se de um.a
crise alimentar gra-
ve, que toca um te,r-
ço da popu.ação. l{o
ano passado, o nor-
te de Moçambique é
que sofreu uma seca ,

grave.
Toda a Africa

Austral foi dura-
mente atingida peia
seca pelo segundo
a n o consecutivo.
A.lém disso, s cólera,
que sui-giu na pro-
víncia sul-africana
do Natal, espalhou-
-se para as regiões
moçambicanas de
Inhambane e Gaza e
aproxima-se mesmo
cia capital Maputo.

Os rios LimPoPo e

Incomati regis-
taram o seu nível
mais baixo em 40
anos o que significa
que a totalidade da
colheita de arroz de
Moçambique Poderá
estar perdida, assim
como a pecuária vai
ser afectada nas Pro-
víncias de MaPuto,
Gaza e de Manica.

0fensivq

dq guerrilhu

ILIIAS MALVÍNAS I

\

MADRID - O Par-
tido Socialista Operá-
rio Espanhoi (PSOE)
criticou a visita da Pri*
meiro-IVIinistro britâni-
ca às Ilhas Malvínas.
Nos extractos das de-
r:laraçõe; do partido go-
vernamental espanhol
sublinha-se que esta
visita -está embebida
nos obsoletos limites
da política colon!.alista,
de que o Partido Con-
servador é incapaz de
se libertar".

Ainda segundo o
PSOE, esta visita ole-
vanta obstáculos no ca-
minho da regulariza-
ção pacífica dos pro-
blemas desta região".

LECH WALBSA

VARSOVIA - Lech
Walesa, o antigo líder
sindical polaco, decidiu
retomar o seu traba-
lho de operário nos es-
[aleiros navais ..Lenin'>
em Gdansk na sexta-
-feira passada, mas en-
controu os portões en-,
cerrados.

Walesa declarou con-
tinuar a querei' lutar
*por meios pacÍficos
para a reaiização da
vontade universal dos
trabalhadores, tal co-
mo está exprimida nos
acordos de Gdansk,
Szczecin e Jastrzebie.
Estou persuadido que
cedo ou tarde alcança-
remos o nosso objecti-
VOr>.

SECA E FOME

tura mais baixa dos úl-.,
timos 20 anos - 15
graus acima de zero, o
que é oito graus mais
baixo que a temperatu-
ra normal nesta esta-
ção.

A União Soviética
deu a entender pela
primeira vez na passa-
da terça-feira, a possi-
bilidade de uma co.n-
cessão concreta aos Es-
tados-Unidos em ma-
téria de desarmamento,
declarando-se disposta
a encarar a destruição
de alguns dos seus fo-
guetões SS-20 de mé-
dio alcance, em caso de
acordo de compromisso
nas negociações de Ge-
nebra sobre o controlo
dos armamentos nucle-
ares.

Fonte norte-america-
na indicou que esta
possibilidade foi evoca-
da por Youri Akvitins-
ky, chefe da delegação
soviética nas negocia-
ções de Genebra, Pe-

rante uma delegação
do Conglesso dos Es-
tados-Unidos conduzi-
da por Tom Lentos.

Akvitinsky teria con-
firmado implicitamen-
te que a parte soviéti-
ca propusera reduzir
para metade (um to-
tal de 162) o número
dos foguetões SS-4,
SS-5 e SS-20 aponta-
dos para a Europa Oci-
dental, em troca da
não instaiação no con-
tinente europeu dos
572 Pershing-2 e mís-
seis Cruise.

Outra declaração que
vem dar mais peso a
estainformaçãoéade
Egon Bahr, perito do
Partido "Social-Demo-
crata alemão (SPD)
para questões de de-

a um e a outro daqueles dois
países africanos.

..Devemos apoiar a ectabili-
zação da GuÍné-Bissa.u e a Se-
cretaria de Esfado dr Co.rpera-
ção e Desenvolvimen'o deve
consegu.ir aooios ao investimen-
to português no mercad'r gui-
neense>> - acentuou também o
ehefe de E:tado português, o".,
destaeou o entendimento havido
entre a parte política, empresa-
lial e a da comunicação -oocial,
durante toda a viagem do mês
passaldo.

..Os resultados obtido¿: fi-
cam a deve:-se a todos, ûras es-
pecialmente ao ministro da In-
dústrial Baião lforta, e ao secre-
tário de Estado da Cooperação,
Luís Fontoura" - subiinhou
Ramalho Eanes.

..Nas relações com a Argí:-
lia, como aliás nas relações com
outros países, há que manter
uma pe:severança que muitas

sarmamento, que nu-
ma entrevista dada na
última quinta-feira à
rádio, confirmou que a
União Soviética estuda
a possibilidade ..da
destruição de uma par-
te" dos seus foguetões
nucleai'es de médio al-
cance SS-20.

Contudo, sublinhou
Bahr, ..não haverá no-
vidades nas negocia-
ções se norte-america-
nos e soviéticos não
chegarem a um acordo
sobre a questão da to-
mada em consideração
dos foguetões nuclea-
res franceses e britâni-
ses". Egon Bahr acres-
centou que isso ..é um
dos pontos mais difi-
ceis das negociações".

Senegônn
.l

jaO ft tonfederaçao funclona
I Cerca de um ano após a entrada em vigor do

pacto criando a confederação da Senegâmbia, a 1 de
Fevereiro de 1982, todas as instituições já começa-
r-am a funcionar, com a primeira sessão na semana
finda do Conselho de ministros e da Assembleia
confederal, ambas rea.lizadas em Dakar.

tados confederais que elegeram por unanimidade
sir Alieu Souleymane Jack para a presidôucia do
parlamento confederal.

Sir Alieu Souleymane Jack é o actual presi-
dente do parlamento da Gâmbia. Antes de propor
a candidatura de Souleymane Jack, o dr. Cissé Dia
sublinhcu o carácter histórico da primeira sessão
da Assembleia confederal e rendeu homenagem aos
chefes de Estado senegalês e gambiano

Segundo o dr. Cissé Dia, Abdou Diouf e sir
Dawda Jawara torna.ram possível ..a realização de
um velho sonho - a Senegâmbia - precioso a tod,os
os gambianos e senegaleses patriotas e de boa von-
tad.e, conscientes da imperiosa necessidade de cor-
rigir este grave erro da col'onizaçãor>, que constitui
a sepa,ração da Gâmbia e do Senegal, que são ..um
mesmo povo unido pelas mesmas línguas nacionais
e sobretudo pelas mesmas culturas".

.':'i;\

Foi a. intervenção militar do Senegal na Gâm-

bia, para restaurar o regime do presidente Dawda
Jawara., deposto por uma revolta popular em 30 de

Julho de 1981, que desencadeou o processo de cria-
ção da S:negâmbia, que no entanto já era uma
ree.lidade, tanto histórica como geograficamente.

Ei - Solvodor

Desde a entrada em vigor do pacto, protocolos
de aplicação fora.m preparados por ministros e pe-
ritos da Gâmbia e do Senegal a fim de arrancar
com as instituições comuns, orga.nizar uma inte-
gração das forças de segurança e de defesa, assim
como elaborar uma coordenação política no domí-
nio das relações externas e das comunicações.

O Conselho confederal dos ministros, a primei-
ra das instituições comuns a. reunir-se na quarta-
-feira passada, foi constituída a 4 de Novembro úl-
timo. E composto pelo presidente e pelo vice-pre-
sidente da confederação, que são, nos termos do
pa.cto constitutivo, respectivamente o presidente
das Repúblicas do Senegal e da Gâmbia, e ainda
por nove ministros dos dois Estados vizinhos. 

i
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Na quinta-feira, reuniram-se também no pa-
lácio da Àssernbleia Nacional senega.lesa em Dakar,
sob a presidência do dr. Amadou Cissé Dia, decano
e presidente da Assembleia do Senegai os 60 depu-

SouiéticoE poderfro redut'it
0s reu¡ mis¡eis nucleüres

Eunes e o política eüro.ufr¡conc de Porlugol
vezei não temos tido- - disse
por seu turno Ba.ião l{orta, que
anunciou parar o fim do primeiro
trimestre de 1983 a próxima reu-
nião da comissão mista luso-ar-
gelina.

No âmbito de tal eomissão,
passam a existir a' subcomissões
de Habitação e Obras Públicas,
Hidráulica e Agricultura e
Enerqia, as duas p:imeira.s espe-
cialmente do interesse de Portu-
gal e a última por conveniência
da Argélia.

Por outro lado, pass¿t agora'
a funcionar em Lisboa um gabi-
nete da Argélia, pelo qual o mi-
nistério da Indúst'.ta e o Institu-
to do Comércio Externo (ICEP)
pretendem canaf izar: toda a
aproximação entre industriais e
comerciantes de Portugal e o
mercado argelino.

A Farabundo Marti
para a Libertação Na-
cional (FMLN) do El-
-Salva.dor afirmou na se-
mana finda ter ferido 46
soldados e capturado 90
homens nas fileiras do
exército salvadorenho
desde o início da su¿r
nova ofensiva, lançada
no norte e leste do país
a B de Ja.neiro.
t,,.
.l

Durante uma emissão
da Rádio-Venceremos, a

FMLN indicou que ¿r

guerrilha ainda ocupava
a localidade de Cacao-
pera., no departamento
de Morazan, apesar da
contra-ofensiva gover-
namental.

RECIFE - Trezen-
tos camponeses famin-
tos invadiram na últi-
ma quarta-feira a ci-
d¿rde de Parnamir.im
(nordeste do Brasii) a
procura cle alimento.
Para protestar contra o
atrazo no envio da aju-
da de urgência do go-
verno de Pernambuco
à população desta re-
gião, duramente ati.ngi-
pela seca, os agricül-
tores decidiram invadir
,e saquear a cidade.

AFRO./\MERICANO

MONRóVIA 
- De-

col'reu na capital da Li_
bér'ia um seminário pa-
ra os problemas do for-
talecimento das rela-
ções entre os africanos
c os americanos de ori_
gem africana. Nos tra-
balhos do seminário
participaram represen-
tantes de cinco países
alrtcanos e dos Esta-
dos-Unidos.

IIARMATTAN
YA.UNDÉ _ o tem.

po esteve extraordina-
riamente frio nos Ca-
marões. Na capital e
noutras cidades os ser-
viços meteorológicos.
registaram a tempera-

O presidente Ramalho Eanes
afirmou na quarta-feira Pasi'ada
gue os contactos com a Africa e
com a Europa são Particular-
mente importantes no conjunto
das reiações externas Portugue-
sal:.

..'O país assutre maíor im-
poitância na Europa devido as

iuas relações collr a .Á.frica e ga-
nha maior peso n0 l contactos
com a A,frica na medida em que
se integral na EuroPa" - cle-
clarou o presidente portuguôs
numa reunião de três horas
que manteve na irltima semana
no patlácio de Belém com a co-
mitiva que em Dezemb:o o
acompanhou à Guiné-Bissau e à
Argélia.

*Há que fazer com que as
aberturas conseguidas possam
ser constantemente exploradas"
- di se Eanes, que subiinhou se-
rem inteiramente diferentes as
situações de Portugal em relação

i
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O Pofs

I onrversono do ossossinoto de Cobrol
o I ,.

Homenqgem
qos nossos

,.

' O nosso povo assinala
hoje com dor mas com
determinacão o Dia dos
Heróis Nacionais . que
coincide este ano com o
décimo aniversário do
bárbaro assassinato do
nosso líder imortal, ca-
marada Amílcar Cabral.

Assim, em todos os
cantos da nossa terra,
as estruturas locais do
Partido elaboraram um
programa de comemora-
ções que inclui activida-
des políticas, culturais,
e desportivas.

Em Bissau, conforme
anunciámos na nossa

o

última edição, esta ma-
nhã terá lugar uma mar-
cha silenciosa que sairá
da Praça dos Mártires
de Pindjiguiti até ao
Mausoléu de Amílcar
Cabral, na Amura, onde
serão depositadas coroas
de flores. Uma semana
cultural, *Cabra1 ca mu-
ri", também se ini'
cia hoje.

No interi'or do país,
comícios populares mar-
carão o acto central das
comemorações. Segundo
orientações da Direcção
Superior do PAIGC, os
responsáveis deverão es-

Cabral, um grupo de
pioneiros jurará ban-
deira. Em Fulacunda, a
população visitará a
campa de Rui Djassi
(Herói Nacional), na po-
voação de Campara.

pdlo apoio moral, polf-
tico e material concedi-
do ao nosuo povo duran-
te a luta contra o colo-
nialismo.

Milca Planinc subli-
nhou que a Jugoelávia
apoia todas as aþCdee
dos países afticanor,
destinadas a ultrapassar
as dificuldades que a
Organização da Unidade
Africana enfrenta. A
Jugqrlávia condena,
acreseentou a Primeiro-
-Ministro Jugoslava, 4
ingerência estrangeira
nos assuntos internos dos
pafres afrieanos inde-
pendentes e rcjeita to-
das as tentaüiv¿þ de re-
solver o problema Na-
mibiano à margem das
Nações Unidas e apoia
a luta da SWAPO pe-
la independência da Na-
mfbia, aq;im eomo os
Movimentos de Liberia-
ção que ltr¡tam contra o
regime ilo apartheid.

Nas suas interven-
çõel, os dois chefes de
Governo afirmararn
ainda que esta visita
constltuía uma oportu-
nidade par¿¡b reforço'
da cooperação económi-
ca entre os doís palses
e para uma troca de
pontos de vista Fobrc

Por seu turno, na re-
gião de Oio (Farim) terá
lugar um torneio qua-
drangular de futebol e
será exibido um filme
sobre a luta de libert¡-
ção nacional.

problemas de interesee
oognum.

A,s conve,rEagões entre
as delegações dd Guiné-
-Bissau e da Jugoslávia
tiveram infcio ontem à
tarde no palácio federal
em Belgrado. Na Fessão
de abertur4 presidida
pelos camaradas Víctor
Saúde Maria e Milca
Planinc.

Víctor Saúde Maria
exprimiu o desejo do
nosso Governo de ver
especialistas Jugoslavos
tomarem parte na rea-
lizaÉo do desenvolvi-
mento económico do
país.

Após as conver¡ações
iniciais entre as duas de-
legações, Víctor Sarirde
Ma¡ial foi recehido em
audiêneia no rnesmo pa-
lácio pelo camarada Pe-
ter Stambolit, Presidente
da Presidência da Repú-
blica Socialista Federa-
tiva da Jugoslávia.
Durante a audiência,
Peter Stambolic re-
eordou eþ bases da coo-
peração frutuosa e di-
versif-icada entre a Ju-
goslávia e a Cuiné-Bis-
sau, iniciadas desde os
tempos da luta armada
de libertação nacional
do nosso ¡rovo contrÞ o
colonialismo português.

erots qcronqrso
colher, nas capÍtais re-
gionais, um local onde
futuramente será ergui-
do um monumento em
homenagem ao Comba-
tente da Liberdade da
Pátria e fixar uma placa
comemorativa. Esta de-
cisão' tem como objecti-
vo eternizar a figura do
combatente que deu a
sua vida pela causa da
nossa libertação. camarada Gustavo Na-

Em Bolama, além de honta, secretário regio-
outras actividades, ha- nal para a organização
verá uma palestra su- do Partido. Em Bafatá,
bordinada ao tema ..O além da deposição de
pensamento de Amílcar uma coroa de flores no
Cabral-, orientada pelomonumento a Amílcar

toneu Ulce-Pres¡ünls BlssrurBclgrulo mollsum Geo[Glrclo
lugo¡lrro o Soúde Morio recebido pelo Presidente

Faleceu no passado domingo, c o m ?1

anos de idade, o dr. Vladimir Bakaric, vice-
-presidente da Presidência da República So-
cialista e Federativa da Jugoslávia, membro
da Presidência do Comité Central da Liga dos
Comunistas de Jugoslávia e um dos mais pró-
ximos colaboradores e companheiros de ar-
mas do Presidente Tito.

Nascido a B de Março de 1912, em Velika
Gorica (perto de Zagreb), Bakaric aderiu ao
Movimento Operário Revolucionário, em 1932,
tornando-se, um ano depois, membro do Par-
tido Comunista Jugoslavo, e do CC do Parti-
do Comunista de Croatie, em 1940.

Vladimir Bakaric consagrou toda a sua
vida aos objectivos da Revolução e deu gran-
de contribuição ao desenvolvimento do pen-
samento marxista contemporâneo. Foi conse-
lheiro à primeira e segunda sessões do Conse-
lho Antifascista de Libertacão Nacional e
membro da prebidência daqu'le órgão su-
premo do poder revolucionário.

Defensor intransigente do Não-Alinha-
mento, Bakaric é titular de várias condecora-
ções jugoslavas e estrangeiras, entre as quais
a Ordem do Herói Nacional, a mais alta dis-
tinção do seu país. Um luto nacional de três
dias foi decretadd na República Jugolava de
Croitie, de que foi o primeiro presidente do
Governo.

sA figura excepcional de um homem po-
lftico, de um homem de Eltado e de um teórü-
cu marxista, que consagrou todai a sua viila
ao ilesenvolvirnento da Liga dos Comunistas,
à guerra de Libertação Nacional e à Revolu-
ção, desapareceu üambém da cena política ju-
goslavaÞ afirma a agência TanJug, ao noticiar
a morte do eminente político, num despacho
datado de 16 de Janeiro e pnoveniente de
Zagreb.

AJugosiáviaeaGui-
né-Bissau têm grandes
possibilidades e estão
prontos a continuar a
desenvolver a sua coo-
peração tanto no plano
bilateral como no seio
dos Não-Alinhados, nas
Nações Unidas e nas ou-
tras organizações inter-
nacibnais. Esta foi a
constatação feita pelo
camarada Victor Saúde
Maria, Vice-Presidente
do eorrselho da Revolu-
ção e Primeiro-Ministro
da Guiné-Bissau, e pela
camarada Milca Planinc,
Primeiro:Ministro da
Jugoslávia, no jantar
oferecido na segunda-
-feiracpassada ao chefe
do nosso governo pela
sua homóloga Jugoslava.

No deco¡rer das tuas
intervenções nesse jan-
tar as duas partix ma-
nifestaham a sua in-
quietação face à Êitua-
çäo internacional a qual,
segundo a camaþada
Milca Elanine, atraves-
sa a sua fase mais crí-
tica desde d segunda
guerra mundial.

ds duas partes preco-
nizaram a instfüração
de uma nove o¡dem
económica internacional

e uma larga acção na
comunidade internacio-
nafl com a objectivo de
ultrapaþ:ar a actual si-
tuação difíciit qùe o
mundo atravesse.

O Vice-Presidente do
ConselEo da Revolução,
Victor Saúde Maria, ex-
primiu a solidariedade,
indefectÍvel do nosso
país para com a OLP, a
SWAPO, o ANC, a
Frente Polisário " al
Fretilin e condenou Is-
raeleoregime racista
Sul-Afrícano.

O camarada Vlctor
Sa6de Maria sublinhou
que os Não-Alinhados
devem desempenhaþ um
papeJ prtioritánio na pro-
eura de soluções parâ os
problemas da Humani-
dade.

O Chefe do nosso exe-
cutivo afirmou ainda
que a próxima cimeira¡
dos Não-Alinhados cons-
tituirá mais um esforço
para encontrar soluçõd¡
aceitáveis para esses
problemas e que ela
contribuirá indubitavel-
mente paraf o refor@ dà
coesão interna, e da ca-
pacidade de acção do
movimento.

Vlctor Saúde Maria
agradeceu a Jugoslávid
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